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Garça tem 
cachoeiras 
inexploradas
Matas, grotões e trechos de “areião” da 
Corredeira são algumas das rotas preferidas de 
‘aventureiros’ de bikes nos fi nais de semana

Cachoeira no Sítio São Mateus no município de Garça é uma das quedas d’ água catalogadas pelo grupo de bike Piramba MTB  
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O município de Garça 
(70 quilômetros de 
Bauru) está encrava-

do entre as micro-bacias do 
Peixe e Aguapeí com matas, 
grotões e cachoeiras com 
alturas variáveis. Pouco ex-
ploradas, esse potencial para 
esportes radicais vem sendo 
descoberto por grupos de 
ciclistas que aproveitam os 
fi nais de semana para per-
correr estradas vicinais em 
áreas de Mata Atlântica.

O Piramba MTB, por 
exemplo, catalogou a exis-
tência de 40 cachoeiras no 

entorno do município e de 
cidades vizinhas com uso 
de aplicativo que marca as 
coordenadas e latitude. O 
turismólogo e advogado Vi-
cente Conessa afi rma que 
Garça tem potencial para 
explorar o turismo ecoló-
gico. Ele e seus colegas de 
mountain bike são os pre-
cursores da “descoberta” 
dessas trilhas numa área de 
18,50 hectares. 

O município tem sua 
maior área localizada em 
território de espigões, onde 
há pequenos ribeirões con-
vergindo todos para a for-
mação dos Rios do Peixe, 

Tibiriçá e Feio.
A Secretaria de Turis-

mo de Garça fez inventário 
turístico quando catalogou 
mais de 90 cachoeiras, mas 
o material fi cou esquecido. 
Muitos desses desníveis fi -
cam em áreas particulares. 
“Isso não foi para frente, a 
prefeitura tentou parceria 
com os particulares e acabou 
não viabilizando”, comenta 
Vicente Conessa.

A proposta de incentivar 
o ecoturismo existe no plano 
de turismo do novo prefeito 
eleito João Carlos dos San-
tos (DEM). Conessa foi ad-
vogado na campanha eleito-

ral do candidato. “Incentivei 
muito que esse tema fi zesse 
parte do programa de gover-
no”, comentou.

Integrante do grupo de 

mountain bike Piramba 
MTP, Conessa conheceu de 
perto as trilhas e a exube-
rância dessas áreas de eco-
turismo. Inspirado no que 
Brotas conseguiu na área de 
turismo, ele acredita que se 
houver investimento o mu-
nicípio pode ter essa nova 
opção para quem gosta de 
turismo de aventura com bi-
cicleta. “O turismo em Gar-
ça está resumido apenas na 
Festa da Cerejeira. Acho que 
a Secretaria de Turismo deve 
tentar impulsionar o turismo 
ecológico”, diz.

Outro grupo que tam-
bém explora as trilhas é o 

“Corredeira Beach”. Desde 
2012, uma turma de amigos 
faz percursos entre Garça e 
Pirajuí, principalmente na 
“Corredeira”, imensa área 
de “areião” com muita su-
bida e desníveis que exi-
gem muito preparo técnico 
por parte dos ciclistas. De 
acordo com José Paulo, o 
gosto pelo esporte desde os 
tempos que serviu o Exér-
cito em Lins, Campos e Itu 
é o que motivou a integrar 
o “Corredeira Beach”, que 
também tem página na In-
ternet e defende que Garça 
tem potencial turístico com 
as trilhas e cachoeiras.

AURÉLIO ALONSO

18 
Hectares é o tamanho 

da área com trilha, 
grotões e cachoeiras 

das mais variadas 
alturas no 

município de Garça

Cachoeira fica na 
Fazenda Cascata 
de Garça, uma das 
maiores da região 
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